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VERNACULAR: EXPRESSÕES E REPRESENTAÇÕES 
VERNACULAR: EXPRESSIONS AND REPRESENTATIONS

Este capítulo apresenta alguns contributos para a discussão de 

expressões culturais (materiais e imateriais) que se organizem no 

espaço da dicotomia formal erudito/popular, com as suas infinitas 

e biunívocas leituras, sempre referenciadas aos diferentes tempos 

e contextos históricos.

This chapter presents some contributions discussing cultural expression 

(both material and immaterial) set within the formal scope of the 

dichotomy between erudite and popular, with its infinite and dual 

interpretations that constantly refer to different times and historical 

contexts.

VIAS, PAISAGEM E TERRITÓRIO | ROADS, LANDSCAPE 
AND TERRITORY

Os conceitos de lugar, espaço, paisagem e território têm sido discu-

tidos em várias frentes disciplinares na última metade do século XX. 

Entre todos, o de paisagem permite a convergência de olhares. Na 

paisagem, entendida como produto cultural, revela-se a intervenção 

humana em vários níveis, nomeadamente através da construção das 

vias que se estruturam como elementos vitais (e até estéticos) das 

relações humanas, ao mesmo tempo canais de circulação, espaços 

de contacto e sociabilidade ou mesmo «não-lugares», segundo o 

cunho de Marc Augé. 

The concepts of place, space, landscape and territory have been dis-

cussed in various disciplinary fields in the latter half of the twentieth 

century. Between them all, landscape allows a convergence of views. 

In landscape, understood as a cultural product, human intervention 

is revealed at various levels, in particular through the construction of 

roads, which are structured as vital elements (and even an aesthetic) 

of human relations, while also being circulation channels, spaces of 

contact and sociability or even «non-places», as endorsed by Marc Augé.

ARQUITETURAS MILITARES | MILITARY ARCHITECTURE

No âmbito desta temática, apresentam-se neste capítulo alguns 

estudos que podem contribuir para a pluralidade de aproximações 

possíveis ao fenómeno da Arquitetura Militar, esquematizadas em 

grandes linhas de força: as muralhas e outras defesas do habitat 

concentrado; os acampamentos militares, que pressupõem a exis-

tência de exércitos profissionais e permanentes; o aparecimento do 

castelo, enquanto estrutura significante da Idade Média, os ritmos 

de encastelamento e a evolução das suas formas arquitetónicas; o 

fim do castelo e as experiências da “arquitetura de transição”; e, 

finalmente, a afirmação das fortificações modernas, marcadas pelo 

aparecimento e triunfo do baluarte anguloso. 

In the scope of this topic, this chapter presents some papers, which can 

contribute to view the phenomenon of military architecture from a 

wide range of possible approaches, which can be subdivided into broad 

themes: walls and other means of defending concentrated habitats; 

military encampments, which presuppose the existence of professional 

standing armies; the appearance of the castle, both as a significant 

structure in the Middle Ages but also with regard to the changing 

nature of castle-building and the evolution of its architectural forms; 

the end of the castle and the experiences of “transition architecture”; 

and, finally, the affirmation of modern fortifications, marked by the 

emergence and triumph of the angular bastion. 

MUNDOS DE TRANSIÇÃO | TRANSITIONAL WORLDS

A historiografia ocidental tradicional dividiu a História (e a Pré-

-história) em períodos e subperíodos sucessivos, separados por 

intervalos temporais que estabelecem as chamadas Transições. 

Seccionou-se, portanto, o continuum da História sugerindo a 

existência da rutura após um tempo longo de continuidade. Mas, 

de facto, o que normalmente representa a rutura não é mais do que 

um longo processo de mudança histórica, por vezes de duração 

secular ou mesmo milenar. Todavia, a História e a Arqueologia 

conseguem identificar sinais e espaços/ materialidades e territórios 

que anunciam a mudança cultural – Mundos de Transição – que 

traduzem o fluir do processo histórico. Este capítulo apresenta 

algumas reflexões sobre estes Mundos de Transição e sobre essas 

dinâmicas de transformação.

Traditional Western historiography has divided history (and prehistory) 

into successive periods and sub-periods separated by time intervals that 

constitute so-called transitions. With the continuum of history sectioned 

in this way, there is the suggestion of time being ruptured after long 

periods of continuity. Yet, in fact, what is represented as a rupture is 

no more than a long process of historical change, sometimes occurring 

over centuries or even millennia. However, history and archaeology are 

able to identify signs and spaces/materiality as well as territories that 

herald cultural change – Transitional Worlds – which reflect the flow 

of the historical process. This volume presents some reflections about 

these Transitional Worlds and these dynamics of change.
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Resumo: Neste trabalho apresentamos e abrimos a debate uma proposta metodológica para a 
deteção e estudo de sítios arqueológicos relacionados com a presença militar romana no Noroeste 
Ibérico. A metodologia baseia-se no uso combinado de ferramentas de fácil acesso para qualquer 
investigador, desde a análise da fotogra�a aérea, cartogra�a, toponímia e tradição oral até à pros-
peção de campo. A isto justa-se a recente disponibilidade em aberto de dados LiDAR em Espanha. 
Consideramos as potencialidades destas técnicas em distintos tipos de terreno, comprovando-se a 
sua e�ciência para a investigação arqueológica. Finalmente, oferecem-se algumas propostas para a 
divulgação do património arqueológico associado ao exército romano e aos processos históricos 
relacionados com a sua presença.
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Abstract: In this work we present a methodology for the detection and study of archaeological 
sites related to the Roman military presence in Northwest Iberia. �e methodology is based on the 
combined use of easily accessible tools for any researcher, from aerial photo analysis, cartography, 
place-names and oral tradition to �eld survey. �e recent availability of LiDAR data in Spain must 
be added to the resources previously mentioned. We consider the potential of these techniques in 
di�erent types of terrain, proving their e�ciency for archaeological research. Finally, we present 
and discuss some proposals for the dissemination of the archaeological heritage associated with 
the Roman army and historical processes related to their presence.
Keywords: Castra aestiua; Roman conquest of Northwest Iberia; GIS; Archaeological prospection.

INTRODUÇÃO

A casual descoberta do acampamento romano de Moyapán (Astúrias) no ano 
20071 inaugurou uma nova etapa no estudo da presença militar romana no Noroeste 
Peninsular. Até então, muito pouco se sabia nestes territórios sobre tal tipo de assen-
tamentos, e tampouco existia uma metodologia de pesquisa e análise adaptadas às 
suas características. Depois dessa descoberta conseguimos desenvolver um método 
arqueológico para a localização deste tipo de sítios baseado no cruzamento de dados 
provenientes de uma série de meios e técnicas de prospeção2. As limitações econó-
micas levaram-nos a priorizar o uso de recursos de acesso libre ou com um custo 
reduzido sem que tal implicasse renunciar à qualidade da investigação. A localização 
de mais de vinte recintos campamentais romanos até ao dia de hoje nas Astúrias, 
Galiza, León e Norte de Portugal suporta a e�cácia da nossa proposta3. Neste breve 
artigo vamos analisar as linhas metodológicas básicas com vista à sua discussão.

OS ACAMPAMENTOS MILITARES ROMANOS TEMPORAIS

Os sítios analisados respondem aos modelos próprios do exército romano dos 
períodos tardo-republicano e alto-imperial4. Na sua maioria parecem ser castra 
aestiua (acampamentos temporais)5 levantados pelo exército nos seus avanços pelo 
território, bem durante as guerras de conquista em �nais do século I a.C. ou bem 
relacionados com a administração das mesmas regiões em momentos posteriores. 
Estes recintos procuram seguir uns modelos estandardizados que frequentemente 

1 GONZÁLEZ ÁLVAREZ et al., 2008.
2 MENÉNDEZ BLANCO et al., 2013.
3 COSTA GARCÍA et al., 2016.
4 GILLIVER, 1999.
5 PERALTA LABRADOR, 2002a.
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se materializam em plantas retangulares ou quadrangulares com esquinas arredon-
dadas (forma de naipe), cujas defesas perimetrais constam de pelo menos um fosso 
e um talude levantado com material extraído da escavação do primeiro elemento. 
Quando a orogra�a não permite seguir estes modelos canónicos, aparecem plantas 
irregulares, mas em todos os casos tentam-se traçar extensas linhas retas e esqui-
nas curvas que evidenciam a autoria dos engenheiros militares romanos (Fig. 1).  
A extensão destes recintos é muito variada, uma vez que se relaciona com o con-
tingente de tropas que tiveram que albergar, podendo ir desde 1,5 ha até 12 ha. 
Os fossos encontram-se normalmente colmatados na sua totalidade, enquanto os 
taludes permanecem visíveis devido aos desníveis no terreno que vão desde 0,3 m 
(os pior conservados) até 1 m de altura (Fig. 2). Os acessos protegem-se normal-
mente com clauiculae, um prolongamento para o interior do recinto dos taludes 
com a �nalidade de evitar os ataques frontais do inimigo. Finalmente, a cultura 

Fig. 1.  
Plantas de alguns dos 
acampamentos loca-
lizados com a meto-
dologia apresentada 
neste artigo. Monte 
da Chá (1), Monte 
da Modorra (2), El 
Xuegu la Bola (3), O 
Cornado (4), Monte 
dos Trollos (5), El 
Chao (6), El Mouru 
B (7), El Mouru 
A (8), Cabianca 
(9), Campos (10) e 
Cueiru (11).

Fig. 2.  
Talude do períme-
tro defensivo de El 
Chao de Carrubeiro 
(Astúrias).
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material associada a estes assentamentos é sempre escassa e limita-se principal-
mente a elementos metálicos6: pregos de caligae, estacas das tendas de campanha, 
peças de equipamento militar, armamento, moedas… 

ÁREA DE ESTUDO

O espaço onde centramos a nossa atenção é conformado pela região portuguesa 
ao Norte do rio Douro e os territórios administrativos espanhóis da Galiza, Astú-
rias, León e Zamora (Fig. 3). A diversidade de paisagens que encontramos nesta 
vasta região afeta diretamente a conservação e visibilidade dos sítios arqueológi-
cos em questão. Nas zonas planas de León e Zamora, profundamente modi�cadas 
pela agricultura intensiva, observa-se um grau de conservação muito de�ciente e 
uma visibilidade mínima de estruturas de escassa monumentalidade como as que 
buscamos. Algo semelhante ocorre com as áreas costeiras e de meia montanha em 
Portugal, Galiza e Astúrias, onde o modelo de povoamento disperso, a urbanização 
de amplas zonas e a exploração agropecuária intensiva ocupam quase a totalidade 
do espaço até alterar a �sionomia antiga do terreno. Pelo contrário, nas zonas 
mais altas, devido à preponderância da pecuária extensiva, a baixa demogra�a ou 
a ausência de grandes infraestruturas, este tipo de sítios tendem a estar melhor 
conservados. Devido a isso, os melhores resultados foram obtidos em zonas de alta 
montanha, tal como será re�etido ao longo deste artigo.

6 PERALTA LABRADOR, 2002a.

Fig. 3. 
Acampamentos 

romano conhecidos 
no Noroeste peninsu-

lar (07/2016).  
A branco os que 

foram descobertos 
através da metodolo-

gia que propomos.
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METODOLOGIA

A acusada heterogeneidade da paisagem e o distinto grau de conservação dos 
sítios incide diretamente na visibilidade das estruturas. Por este motivo, o uso com-
binado dos meios ao nosso alcance resulta essencial para a localização dos acam-
pamentos temporais romanos. Assim, as estruturas que os conformam tornam-se 
muitas vezes percetíveis através de determinadas técnicas, enquanto permanecem 
invisíveis se optarmos por outras. A metodologia desenvolvida baseia-se numa 
combinação de meios e técnicas de observação e análise do território que explora 
o potencial de cada recurso para obter toda a informação possível. Em consequên-
cia, trata-se de uma metodologia interdisciplinar na qual se vão integrando todas 
as técnicas que se mostrem efetivas e úteis para alcançar os objetivos propostos. 
Relativamente à abordagem teórica, também procuramos a permeabilidade entre 
diversas disciplinas, já que os membros do nosso grupo de trabalho participam 
desde distintos campos (Arqueologia, divulgação patrimonial…) e âmbitos de 
investigação (Arqueologia da Paisagem, Arqueologia do Con�ito, Arqueologia 
Militar, Arqueologia Pré-Histórica, Arqueologia Clássica…).

Fotogra�a aérea

As plantas canónicas das que falamos mais acima são um dos fatores mais 
reconhecíveis destes sítios. Dada a sua extensão, e de forma a serem observadas 
na sua totalidade, devemos recorrer a vistas aéreas. Isto faz da fotogra�a aérea um 
dos recursos mais frutíferos para o estudo dos acampamentos romanos desde há 
algumas décadas7. O número de repositórios e visores on-line de fotogra�as aéreas 
recentes é bastante amplo, está em constante processo de atualização e são de acesso 
público, gerados por diferentes administrações nacionais e autonómicas8. Dispo-
mos também de coberturas aéreas desde os anos 40 do século passado tanto em 
Portugal (SPLAL 1937-1952, RAF 1947 e USAF 1958) como em Espanha (USAF 
– série A 1945-46 e B 1956-57, Interministerial 1973-1986 e Nacional 1980-1986), 
possuindo um grande valor histórico particularmente em zonas que tenham sido 
recentemente alteradas por atividade antrópica. Infelizmente, os fotogramas histó-
ricos em Portugal ainda não são acessíveis de forma gratuita, tendo que ser adqui-
ridos ao Instituto Geográ�co do Exército (IGeoE), o que di�culta sobremaneira a 

7 LOEWINSHON, 1965; SÁNCHEZ PALENCIA, 1986; DEL OLMO MARTÍN, 1995; PERALTA 
LABRADOR, 2002b.
8 Ortofotos digitais de Portugal com resolução de 50 cm (2004-2006) disponibilizadas pela Direção-
Geral do Território (DGT) e de Espanha com 25 ou 50 cm (desde 2004) disponibilizadas pelo Instituto 
Geográ�co Nacional (IGN) através do Plan Nacional de Ortofotografía Aérea (PNOA). 
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sua utilização, sendo que os de Espanha são disponibilizados gratuitamente pelo 
IGN. Também fazemos uso das imagens de satélite disponibilizadas por empresas 
particulares (Google Maps/Earth, Bing Maps e ArcGIS Earth).

Resulta de suma importância a análise conjunta dos distintos materiais fotográ�cos 
disponíveis, tanto recentes como históricos. O crescimento diferencial da vegetação 
em cada época do ano ou a orientação do sol são fatores que afetam diretamente 
ao grau de visibilidade das estruturas, chegando em alguns casos a ocultá-las. Além 
disso, este tipo de estudo diacrónico introduz um fator importante, já que podemos 
ver a evolução dos sítios ao longo de mais de meio século de fotogra�a aérea e veri-
�car as afetações que podem ter sofrido ao longo deste espaço temporal. 

LiDAR aéreo

O LiDAR (Light Detection and Ranging) aéreo é uma ferramenta em auge em 
arqueologia devido a sua capacidade de gerar modelos digitais de terreno (MDT) 
de alta resolução e detalhe, mesmo debaixo de cobertura vegetal densa9. A pos-
sibilidade de discriminar a vegetação e demais elementos arti�ciais permite a 
visualização de estruturas que na foto aérea não são visíveis ou que passam des-
percebidas no trabalho de campo (Fig. 4). As diferentes técnicas de visualização 
que se podem aplicar sobre os MDT’s permitem destacar diferentes aspetos dos 
restos arqueológicos permitindo obter uma visão mais completa acerca dos assen-
tamentos militares romanos.

9 OPITZ & COWLEY, 2013.

Fig. 4: Vista zenital de El Chao de Carrubeiro (Astúrias) em fotogra�a histórica (Interministerial 1984), 
recente (PNOA 2012) e visualização resampling �lter a partir de dados LiDAR.
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Em Espanha, o IGN disponibilizou em acesso livre on-line os dados LiDAR 
de todo o território estatal, enquanto em Portugal ainda não se realizou um voo 
de cobertura geral do país, sendo que apenas a costa se encontra coberta10. Deste 
modo, esta técnica não se encontra ainda disponível de forma generalizada para a 
investigação arqueológica em Portugal.

Fotogrametria

Em determinadas ocasiões, estruturas perfeitamente visíveis nos documentos 
grá�cos mais antigos foram destruídas ao largo do tempo devido a atividades antró-
picas de diversa índole. Felizmente, a fotogrametria pode ajudar-nos a reconstruir 
estas paisagens arqueológicas hoje em dia desaparecidas a partir dos já referidos 
fotogramas históricos. A sua digitalização, ortorrecti�cação e georreferenciação 
permite-nos obter, através do uso de so�ware fotogramétrico como o Agiso� 
PhotoScan11, ortofotogra�as e modelos digitais de superfície (MDS)12. Recintos 
como os de Campos ou Alto da Cerca (ambos em Portugal) foram caracterizados 
e estudados por meio desta técnica13.

Análise territorial e SIG 

O potencial dos SIG em arqueologia é já bastante conhecido, mas neste caso 
particular recorremos a este tipo de ferramentas com duas �nalidades: por um lado 
para aprofundar a caracterização morfológica e o reconhecimento do padrão de 
assentamento destas forti�cações; por outro para o estudo das paisagens militarizadas 
romanas no seu conjunto. Deste modo, um melhor conhecimento da localização dos 
recintos (altitude relativa, pendente do terreno, acessibilidade, visibilidade, proxi-
midade a recursos naturais) permite-nos de�nir um comportamento concreto em 
determinados territórios que poderá ser determinante para procurar novos sítios. 
Do mesmo modo, as análises de mobilidade permitem-nos determinar as zonas 
de trânsito ótimas para o avanço das tropas romanas, informação que poderia uti-
lizar-se com uma �nalidade preditiva. Finalmente, o estudo integral da paisagem 
(introduzindo nas análises outros tipos de assentamentos contemporâneos) resulta 
fundamental para compreender com um elevado nível de detalhe o processo de 
conquista e incorporação destes territórios no império romano.

10 Levantamento cartográ�co das zonas costeiras de Portugal continental (DGT): http://mapas.dgterritorio.
pt/lidar/
11 © Agiso� LLC.
12 VERHOEVEN et al., 2012.
13 Blanco-Rotea et al., 2016; FONTE & COSTA-GARCÍA, 2016.
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Tradição oral e toponímia

Alguns autores já enfatizaram a prudência com que deve ser usada a toponímia 
na investigação arqueológica devido ao facto de se tratar de uma fonte ligada às 
mudanças vividas pelas sociedades ao longo do tempo14. Os topónimos evoluem, 
mudando o seu sentido original, deslocam-se, ou podem ser substituídos por outros, 
mas muitas vezes a sua criação pelas comunidades humanas responde a uma tenta-
tiva de descrever elementos da paisagem marcantes, entre os que se podem encon-
trar restos arqueológicos. Nomes de lugar que contêm cerca, castelo, castro, cidade, 
entre outros, assinalam geralmente a presença de recintos forti�cados entre os que 
se podem incluir os acampamentos militares romanos. A localização e prospeção 
destes lugares resultam muitas vezes na descoberta de novos sítios arqueológicos.

A tradição oral também preserva na sua transmissão entre gerações a memó-
ria de estruturas hoje pouco visíveis ou desaparecidas. A título de exemplo, em El 
Pico el Outeiro (Astúrias) soubemos da existência de um pequeno castellum, hoje 
encoberto pelas infraestruturas existentes, através da informação dos residentes 
de uma aldeia próxima15. É, portanto, altamente recomendável incluir entrevistas 
à população local nos territórios onde se realizem prospeções. 

Por outro lado, ao selecionar áreas de prospeção também se deve ter em conta 
os registos de batalhas ou guerras antigas pois muitas vezes estas histórias também 
conservam a memória da descoberta de restos materiais de natureza militar16. 

Textos de eruditos

Além da bibliogra�a arqueológica recente, não devemos subestimar o potencial 
dos textos de eruditos e autores antigos. O profundo conhecimento do território 
que demonstram alguns ou a oportunidade que tiveram de ver estruturas hoje desa-
parecidas permite às vezes a obtenção de informações extremamente úteis para a 
nossa investigação. Exemplo disso é a obra de Elías García-Tuñón y Quirós, quem 
interpretava El Picu Currieḷḷos (Astúrias) como um acampamento romano já em 
1858, declaração que cairá no esquecimento até à sua redescoberta arqueológica 
em 200117. É igualmente interessante o caso da revista local Correveidile, onde 
em 1987 o alpinista Sandalio López Gutiérrez já referia um acampamento em El 
Mouru (Astúrias)18.

14 ZADORA-RIO, 2001.
15 MENÉNDEZ BLANCO et al., 2014.
16 MENÉNDEZ BLANCO et al., 2015.
17 CAMINO MAYOR & VINIEGRA PACHECO, 2010.
18 MENÉNDEZ MENÉNDEZ, 2004.
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Prospeção convencional de superfície

Todos os recursos e técnicas anteriormente descritas permitem-nos localizar 
estruturas que podem relacionar-se com a presença militar romana ou identi�-
car as zonas de maior potencial arqueológico. Mas, independentemente do grau 
de �abilidade que cada técnica possa oferecer, a comprovação sobre o terreno é 
sempre obrigatória, uma vez que as evidências observadas poderão responder a 
outro tipo de elementos arti�ciais ou naturais que nada têm a ver com o nosso 
objeto de estudo.

Claro que também existem em campo fatores que alteram a visibilidade das 
estruturas. Por exemplo, a luz rasante ao pôr-do-sol ou a acumulação de neve nas 
defesas durante o degelo favorecem a observação e a documentação fotográ�ca das 
microtopogra�as. A luz rasante gera sombras que, por exemplo, de�nem melhor 
os desníveis das defesas. Por sua parte, a neve foi essencial para a documentação 
de recintos como o de El Xuegu la Bola (Astúrias) e facilitou a documentação 
fotográ�ca de El Chao y La Resieḷḷa (Astúrias), ambos bastante arrasados pelas 
atividades pecuárias e �orestais. 

A enorme superfície ocupada por estes recintos militares e a quase inexis-
tência de níveis de ocupação conservados que podem definir-se arqueologica-
mente, motiva a utilização de outras técnicas de teledeteção numa segunda fase 
de estudo. Através da prospeção magnética pode recuperar-se uma parte dos 
elementos metálicos que conformavam o equipamento dos soldados. O uso de 
outras técnicas como o georadar, a magnetometria ou a resistividade elétrica 
permitem documentar com maior precisão tanto as defesas perimetrais destes 
assentamentos como os vestígios de outros tipos de estruturas perecíveis situadas 
no interior dos recintos (canais, caminhos, etc.). Enquanto a primeira técnica 
tem sido utilizada com certa frequência na Península Ibérica19, as restantes são 
praticamente inéditas apesar de se ter demonstrado o seu potencial para o estudo 
de assentamentos militares romanos na Europa20.

ROMANARMY21: UM PROJETO DE DIVULGAÇÃO

Um dos eixos principais deste projeto baseia-se no conceito de transmídia da 
comunicação cientí�ca destinada a uma audiência geral não especializada (Fig. 5). 

19 FERNÁNDEZ IBÁÑEZ, 2006; PERALTA LABRADOR, 2007; FERNÁNDEZ VEGA & BOLADO 
DEL CASTILLO, 2011.
20 DAVIES & JONES, 2006; GROH & SELDMAYER, 2015; SOMMER & MATEŠIC, 2015.
21 http://romanarmy.eu/pt/
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A transmídia implica a produção de conteúdos através de múltiplos canais, gerando 
produtos especí�cos que aproveitem de maneira e�ciente as particularidades de 
cada um dos suportes22. No nosso caso, a transmídia exerce-se sobretudo através 
do canal digital, ainda que se utilizem distintos meios complementários que pro-
porcionam dados de grande interesse sobre a receção da investigação cientí�ca. 

A nossa aposta de comunicação ao público geral passa por uma estratégia 
de comunicação em tempo real que membros da equipa praticaram em projetos 
arqueológicos anteriores23. Não se trata tanto da comunicação imediata de cada 
uma das ações da equipa cientí�ca, mas estabelecer uma comunicação do processo 
de conhecimento cientí�co, situando a comunicação como um eixo relevante de 
trabalho e concedendo às metodologias, às hipóteses, às abordagens, tanta ou mais 
relevância como aos resultados �nais da investigação. Desta forma, na atualidade 
gira-se à volta de três eixos: os per�s em redes sociais, a web corporativa e a pro-
dução audiovisual. Cada um destes eixos distribui mensagens de diferente quali-
dade. Enquanto os per�s sociais difundem uma ideia mais ‘corporativa’ do grupo 
de investigação, dando conta da sua atividade pública além da de investigação, a 
web serve como depósito de publicações cientí�cas ou como espaço para a elabo-
ração de textos que vão complementando o próprio desenvolvimento dos projetos.

A ideia última que se explora é a de que é possível gerar uma audiência que 
acompanhe o desenvolvimento de um processo cientí�co e que esta audiência 
não só deve ser procurada nas fases �nais de difusão do conhecimento, mas antes 
incorporada, de algum modo, em momentos anteriores de produção desse conhe-
cimento, difundindo uma cultura da ciência e sua praxis. Ao difundir as técnicas e 
a metodologia mergulhamos também num âmbito interessante: o da investigação 

22 SCOLARI, 2013.
23 GAGO et al., 2013.

Fig. 5. 
Público assistente a 

uma visita organizada 
ao acampamento de 
Moyapán (Astúrias) 

através da associa-
ção Eixe Cultural 

Ayandés.
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distribuída. Na medida em que muitas ferramentas digitais são de âmbito público, 
a construção de uma comunidade de agentes interessados na localização e estudo 
de sítios arqueológicos deste âmbito permite uma exploração do território com-
plementar à investigação que gera muitos dados adicionais e complementares que 
os recursos humanos da equipa não poderiam abarcar.

CONCLUSÕES

Através das experiências cientí�cas da nossa equipa de investigação durante os 
últimos anos, desenvolvemos uma metodologia interdisciplinar baseada na inte-
gração de múltiplos meios e técnicas e na capacidade de constante renovação. A 
fotogra�a aérea (histórica e recente) e os MDT’s criados a partir de dados LiDAR 
mostraram-se como os recursos mais efetivos para a localização de acampamentos 
temporais romanos no decurso da nossa investigação. Ainda assim, os resultados 
mais completos surgem com a combinação de todos os meios e técnicas disponí-
veis. Assim, o uso conjunto e combinado de todas estas técnicas e meios podem 
e devem usar-se de maneira ordenada para desenvolver um método altamente 
e�caz e produtivo que permita atualizar o catálogo de assentamentos militares 
romanos no Noroeste Peninsular. Indo além da mera localização e catalogação, são 
úteis também para um reconhecimento preliminar de cada sítio de forma prévia à 
obrigada prospeção super�cial e à necessária escavação. O processo metodológico 
que propomos baseia-se na otimização dos recursos disponíveis, buscando, sempre 
que possível, aquelas ferramentas que ofereçam a máxima qualidade e um mínimo 
investimento para o investigador.

Por outro lado, consideramos importante aprofundar a metodologia de divul-
gação iniciada, o que nos permite não só rentabilizar socialmente o esforço de 
investigação, mas também começar a experimentar com novos métodos de pesquisa 
que permitam incorporar ativamente o público no próprio processo de construção 
do conhecimento.
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